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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto 
Social e da Sociabilidade Humana: Jogos Educativos e Tecnologias Digitais”, apresenta 
uma diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes 
abordagens alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se 
em uma plural compreensão sobre a educação na era paradigmática da informação e do 
conhecimento.

Tomando como foco a agenda lúdica dos jogos educativos e a crescente relevância 
das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional, esta obra 
trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um grupo seleto de 
pesquisadores com distintas, os quais exploram temáticas específicas sob o eixo articulador 
do olhar das Ciências da Educação. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e uma abordagem qualitativa quanto aos meios, o presente livro foi estruturado 
com o objetivo central de analisar as oportunidades de desafios da realidade dos jogos 
eletrônicos e das tecnologias digitais no contexto educacional, por meio de um conjunto de 
dezoito capítulos.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas e privadas do Brasil 
e do exterior, demonstrando assim que o estado da arte sobre a evolução das temáticas 
educacionais se produz de modo local a partir de cientistas, homens e mulheres, localmente 
envolvidos com suas realidades, proporcionando assim frutíferas trocas de experiências 
educativas.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e pós-
graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências da Educação, por 
justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos sobre a 
atual e prospectiva realidade educacional.

Aproveite a obra e ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este  artigo é parte de uma pesquisa 
de tese intitulada Metadesign Educacional: a 
autonomia compartilhada como cultura emergente 
da convivência digital, defendida em agosto 
de 2015 e situa-se na integração da Biologia 
do Conhecer como domínio de compreensão 
cognitiva e da Educação a Distância (EaD) como 
domínio de ação, na investigação do fenômeno 
“Rede de Convivência Digital: ressignificando as 
formas de ensinar e aprender” da Universidade 
Federal do Rio Grande. A partir da pergunta 
“como faço o que faço?” e da necessidade 
de sua explicação, apresenta-se reflexões 
recursivas sobre as circunstâncias e coerências 
que constituem a experiência vivida no 
fenômeno investigado. Busca-se compreender a 
convivência digital de forma a ampliar o uso das 
ferramentas da EaD e tornar o ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) um espaço criativo 
potencializado pela arte, tecnologia, co-criação e 

compartilhamento de saberes. Numa articulação 
teórica, prática e experiencial, visualizou-se e 
explicou-se a Autonomia Compartilhada sob 
alguns aspectos: no empoderamento tecnológico 
e comunicacional; na integração dos campos 
arte e ciência; na cultura digital para a criação e 
autoria em convivência e no trabalho colaborativo 
em rede. 
PALAVRAS-CHAVE: Biologia do conhecer, 
Educação a distância, Autonomia compartilhada, 
Metadesign educacional, Tecnologia.

THE BIOLOGY OF KNOWLEDGE AND 
THE DEVELOPMENT OF SHARED 

AUTONOMY IN DIGITAL CONVIVENCE
ABSTRACT: This article is part of a thesis 
research entitled Educational Metadesign: 
shared autonomy as an emerging culture of 
digital coexistence, defended in August 2015 
which integrate of Knowing Biology as a domain 
of cognitive comprehension and the Distance 
Education (EaD) as a action domain in the 
phenomenon investigation “Digital Network 
Coexistence: redefining  the teaching and learning 
forms” in the Federal University of Rio Grande. 
From the question “how do I such that I do?” 
and the need for its explanation, are presented 
recursive reflections on the circumstances and 
coherences that constitute the experience lived 
in that phenomenon. It seeks to understand 
the digital coexistence in order to extend the 
use a EaD tools and make the virtual learning 
environment (AVA) a creative space enhanced 
by art, technology, co-creation and knowledge 
sharing of. In a theoretical, practical and 
experiential articulation, the Shared Autonomy 

http://lattes.cnpq.br/5197784757135320
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was visualized and explained in some aspects: in the technological and communicational 
empowerment; in the integration of the fields of art and science; in the digital culture for the 
creation and authorship in coexistence and in the collaborative work in network.
KEYWORDS: Knowing Biology, Distance Education, Shared Autonomy. Educational 
metadesign, Technology.

COMPREENDENDO A BIOLOGIA DO CONHECER
Em uma breve incursão nos referenciais históricos do desenvolvimento das 

Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação e de sua aplicação cotidiana que 
ora fazemos, perpassam o Movimento Cibernético, a Biologia do Conhecer, a relação 
com a Computação, o desenvolvimento da Internet e com a conformação de Ecologias 
da Informação. De forma transdisciplinar, abordam analogias entre máquinas e seres 
vivos, compreendidos como sistemas complexos no sentido da informação e comunicação, 
do acoplamento ao meio digital, de relações de convivência bem como da construção 
e compreensão da realidade que nesse artigo buscamos explicar. Pode-se chamar de 
Cibernética uma determinada “ciência”, elaborada por um grupo de especialistas de 
diferentes áreas do conhecimento e nacionalidades, que contou com representantes das 
ciências exatas, humanas, sociais e biológicas durante os anos 40 e primeira metade dos 
anos 50. Tal grupo representado em especial pelo matemático Norbert Wiener e pelos 
antropólogos Gregory Bateson e Margaret Mead passou a reunir-se para discutir sobre as 
descobertas que vinham provocando profundas mudanças nas bases da ciência ocidental 
e ainda, sobre o lugar que estas mesmas mudanças estavam ocupando no contexto 
industrial-militar, acadêmico, empresarial e governamental norte-americano e mundial. O 
grupo discutia ainda, sobre a inserção social dos artefatos cibernéticos e a responsabilidade 
por seus efeitos. As reuniões ficaram conhecidas como as “Conferências Macy” (VASSÃO, 
2008; MASARO, 2010). 

A Cibernética de Primeira Ordem se baseava em observar os sistemas em termos 
de controle e comunicação, cuja lógica se referia a um organismo autocontido que 
responde a estímulos externos se automodificando, porém colocando o observador de 
forma independente deste. A Cibernética de Segunda Ordem produziu um deslocamento 
de percepção, pois reconheceu o observador como parte do sistema, como entidade 
inseparável orientada a um propósito, ou seja, acrescentando ao contexto retroalimentado 
um sistema observador, que interage e se autorregula a partir da primeira ordem. Essa 
mudança de percepção desencadeou a compreensão e explicação dos processos 
cognitivos como determinados pela dinâmica de inseparabilidade entre agente e ambiente 
(BISHOP et al., 2005 p. 131). 

O discurso cibernético não se fundamentava em concepções fundamentais da 
física, da biologia, da ciência cognitiva ou da semiótica, mas na conversação entre os 
seres humanos, vistos como observadores participantes, pois que um observador não pode 
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observar a realidade sem levar em conta a sua própria observação como um elemento 
gerador desta e a ação humana em sua capacidade de redesenhar a realidade. Em outras 
palavras, os pressupostos da cibernética de segunda ordem trouxeram a incerteza da 
existência de um mundo independente da nossa ação e a necessidade de darmos conta de 
nosso próprio operar. É importante notar que, se por um lado, a cibernética não se consolidou 
no plano científico, ela influenciou de forma determinante a cultura moderna com resíduos 
de seus modelos explicativos, engendrando, junto com outros que são incessantemente 
produzidos pela tecnologia e ciência, o que poderíamos chamar hoje de "cibercultura" (KIM, 
2004). A cibernética teve inúmeros desdobramentos, os mais conhecidos são a Informática 
e as Ciências Cognitivas. A abordagem da cibernética passou a ser, portanto, sistêmica 
e integradora, de onde surgiram os princípios da recursividade e da auto-organização. 
Esse último foi fundamental para o paradigma que emerge disso tudo e que passa a ser 
conhecido como o Paradigma da Complexidade (PELLANDA & ARAÚJO, 2009).

Desse movimento cibernético, emergiu a teoria da Biologia da Cognição ou do 
Conhecer, diretamente influenciada pelas ideias de Von Foerster (1974) com a inclusão 
do observador nos sistemas observados. Coloca os seres vivos como co-construtores 
do mundo, de maneira incessante e interativa. Desta forma, a opção de referenciar a 
Biologia do Conhecer (MATURANA, 2001) como estrutura de pensamento para subsidiar 
as explicações nesse estudo, se deu principalmente pelo nexo proposto entre a Ciência 
e a Vida cotidiana, da compreensão de como se é um observador-cientista implicado na 
experiência. Ainda, de que a realidade se constitui na ação, em situações recorrentes do 
nosso viver, em nossas explicações a partir das coerências nos domínios experienciais e 
explicativos com que operamos em nosso cotidiano. Os domínios explicativos constituem 
domínios experienciais expansíveis, nos quais o observador vive novas experiências, se 
faz novas perguntas e gera explicações de maneira incessante e recursiva, trazendo a 
compreensão.

De acordo com Maturana (2001) a convivência é o espaço/tempo das relações dos 
sistemas, é “lugar” de perene criação/recriação da vida, na medida em que se constitui como 
social. Desta forma, podemos pensar que Educar é um processo que se desenvolve na 
convivência com o outro, de forma recorrente, em coordenações consensuais de conduta. 
É igualmente configurar um espaço de convivência desejável, de forma que eu e o outro 
possamos fluir no conviver de maneira particular. O viver-conhecer, nessa convivência é 
constante atualização do sistema (compreendido aqui como organismo biológico e social). 
Decorre daí a possibilidade de pensar o processo educativo como construção de uma 
autonomia relacionada, no sentido de que ambos são tidos como legítimo outro no conviver 
(Maturana, 2001). 

No conviver como processo educativo, a transformação estrutural é contingente, 
porque não nega a circunstancialidade, dela se apropria para transformar-se e transformá-
la. E, além disso, não despreza o acúmulo que as experiências anteriores do conviver lhe 
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ofereceram, mas, as considera como elementos constitutivos no novo ato do conviver (Vieira, 
2004). Ao aproximar a Biologia do Conhecer com os ambientes virtuais de aprendizagem, 
proporcionados pelo avanço tecnológico que vem se expandindo velozmente nas últimas 
décadas, podemos reflexionar sobre ciência, cultura, criação, compartilhamento nessa 
configuração. 

CONHECENDO A REDE DE CONVIVÊNCIA DIGITAL (RCD)
Em 2013, a partir de um edital da CAPES (edital 015/2013) um grupo de 

pesquisadores se reuniu para montar uma rede de convivência, suportada pelas tecnologias 
da informação e comunicação, empenhada na produção de conhecimento, de forma 
dinâmica. Tal processo pretendeu o repensar das nossas formas de ensinar e aprender 
bem como a incorporação das tecnologias da informação e comunicação na cultura e 
na prática educacional da instituição. Mais especificamente, apresentou como propósito 
incentivar a incorporação de atividades e práticas derivadas da cultura da EaD nos cursos 
presenciais, conforme previsto na Portaria 4.059, de 10 de dezembro de 2004, do Ministério 
da Educação, que prevê que até 20% das aulas possam ser a distância ou em Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA). 

Por ocasião da formação da Rede de Convivência Digital (RCD) na Universidade 
Federal do Rio Grande, procedeu-se a pesquisa que pelo operar das ferramentas da EaD 
em conversação com a Biologia do Conhecer, acompanhou e trouxe a tona as produções 
dessa Rede, possibilitando compreendermos a experiência de Autonomia compartilhada. 
Distribuída entre as linhas de atuação que envolvia a plataforma virtual de aprendizagem, 
a oferta de disciplinas com uso de tecnologias de informação e comunicação para cursos 
de graduação presencial, a produção de conteúdos educacionais e materiais didáticos e, 
ainda, a capacitação de recursos humanos, a RCD foi composta por 22 projetos e envolveu 
diferentes unidades acadêmicas da universidade, estando a Secretaria de Educação a 
Distância (SEaD) na composição do grupo gestor, no acompanhamento da proposta e na 
implementação de um repositório, chamado SaberCOM, por reunir saber compartilhado 
(www.sabercom.furg.br) com acesso aberto aos materiais digitais produzidos. Na tabela a 
seguir, apresentamos o título, a área e os cursos abrangidos pela RCD.

http://www.sabercom.furg.br
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TÍTULO ÁREA CURSOS ABRANGIDOS

Programa de ensino virtual de uso de 
geotecnologias para cursos de graduação

Ciências Exatas e 
da Terra

Oceanografia, geografia, 
arqueologia, gestão ambiental, 
engenharia, biologia e química

Ensino de bioquímica e biologia molecular, a 
partir de “situações cotidianas”, utilizando as 
tecnologias da informação

Ciências Biológicas
Biologia (Licenciatura e 
Bacharelado) e Tecnologia em 
Toxicologia)

Virtualização do material pedagógico 
profissionalizante dos cursos de Engenharia 
Química, de Alimentos e de Bioquímica.

Engenharias
Engenharia Química, 
Engenharia de Alimentos e 
Bioquímica

Incorporação das tecnologias de informação 
e comunicação na disciplina Assistência 
de Enfermagem na saúde da criança e 
adolescente I

Ciências da Saúde Enfermagem

 O uso das tecnologias da comunicação e 
da informação como instrumento inovador, 
para qualificar os métodos e as práticas de 
ensino-aprendizagem do curso de graduação 
presencial de Ciências Contábeis da FURG.

Ciências Sociais 
Aplicadas Ciências Contábeis

Construção de material educacional digital na 
disciplina de Educação Matemática II

Ciências Exatas e 
da Terra Licenciatura em Matemática

Cinema, vídeo e tridimensionalidade: o AVA-
AV na integração do ensino presencial e a 
distância.

Letras e Artes Artes Visuais (Licenciatura e 
Bacharelado)

Ensino integrado de matemática e física, 
com auxílio das tecnologias de informação e 
comunicação.

Ciências Exatas e 
da Terra

Licenciatura em Matemática 
e Física

Roteiro digital de Histologia Ciências da Saúde
Medicina, Enfermagem, 
Ciências Biológicas, Física 
Médica e Oceanologia

Tecnologias para o ensino da Cartografia nos 
cursos presenciais da FURG Ciências Humanas Geografia Licenciatura e 

Bacharelado

Uso das tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) na formação de 
professores e técnicos em educação da 
FURG

SEaD
Docentes e Técnicos em 
Educação dos Cursos de 
Licenciatura

Produção de material didático para a 
licenciatura em História Ciências Humanas História Licenciatura

Disciplina de metodologia da escrita do 
trabalho científico Ciências Humanas Cursos de História

Matemática básica para Ciências Sociais I 
e II

Ciências Exatas e 
da Terra Ciências Contábeis

Estimulando a vivência do Laboratório 
de Física Geral, através de recursos 
hipermidiáticos.

Ciências Exatas e 
da Terra

Engenharias e Ciências 
Exatas

Tabela 1 – Projetos da Rede de Convivência Digital da FURG

Fonte: as autoras.
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Como características desejáveis desse novo espaço propusemos a não linearidade, 
a multidimensionalidade, com características sistêmicas, dinâmico e colaborativo. 
Desejávamos promover a ampliação da compreensão daquilo que produzimos e intitulamos 
como ciência e conhecimento. No plano institucional, na compreensão da FURG enquanto 
espaço educativo, buscamos proporcionar o aprender a conviver com as novas leituras 
do mundo viabilizadas pelas Tecnologias digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 
para criar e potencializar o desenvolvimento de ecossistemas digitais, a fim de promover a 
inclusão digital dos seus integrantes (professores, estudantes, profissionais da educação) 
e o operar com tais tecnologias para educar-se e educar, de forma interdisciplinar, 
desenvolvida numa cultura digital particular. 

A EMERGÊNCIA DA AUTONOMIA COMPARTILHADA
Na busca de compreender como estava ocorrendo o acoplamento estrutural 

às TDIC durante o período da RCD, operamos com as técnicas do discurso do sujeito 
coletivo, a mineração de textos e o mapa mental como forma de visualizar e acompanhar 
os processos. Nesse operar, além da verificação do alcance dos objetivos propostos, 
foram identificados alguns pontos que não haviam sido projetados, o que chamamos de 
emergência, ou aquilo que emergiu dessa convivência dessa rede e que não se constituía 
como resultado esperado:

Núcleo [in]Comum: inicialmente denominado Núcleo Comum (NC) foi modulado 
como a equipe multidisciplinar da SEaD da FURG. No desenrolar da RCD, o NC se 
autointitulou “Núcleo Incomum” (NI), pois nenhum de seus integrantes havia participado 
ainda de proposta semelhante a essa. Na continuidade do projeto, o NI foi ajustando 
algumas ferramentas, a sua estrutura e a forma de atuação, envolvendo-se com os projetos 
e com a gestão dos processos de criação.

Repositório: SaberCOM ou Saber COMpartilhado foi o nome escolhido para o 
Repositório de Objetos Digitais. Originalmente, na RCD havia a proposição de contribuir na 
ampliação do repositório de conteúdos do Sistema UAB e de materiais de domínio público 
do MEC. Porém, nos relatórios finais, as ações indicavam a necessidade de um espaço de 
maior acesso aos conteúdos e disponibilização de informações.

Gestão de Projetos: para a proposição da RCD foram reunidos diferentes 
profissionais da universidade e um Grupo de Trabalho foi criado, posteriormente nomeado 
Grupo Gestor, o qual deu início à emergência denominada Gestão de Projetos, que agrega 
ainda a Gestão de Design, Gestão de Revisão e Gestão da Informação / Repositório. 

Estudante: houve um processo de aceitação desse estudante como verdadeiro outro 
na convivência. O estudante na RCD que era o receptor das ações e materiais produzidos 
e seria avaliado no AVA ao cumprir as tarefas programadas, passa a colaborador no 
ambiente virtual. Ao entendermos a importância do processo relacional na ação educativa 
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e a formação do outro enquanto um outro como objetivo da educação, precisamos repensar 
as formas de interação, em que o educando possa confrontar-se como autônomo nas ações 
relacionais e exercitar o compartilhamento dessa autonomia na relação educativa.

Assim, foi possível visualizar a Autonomia Compartilhada na experiência da RCD no 
domínio de compreensão da Biologia do Conhecer sob os aspectos: 

Empoderamento tecnológico e comunicacional: na condição de opinar e entender 
as características dos projetos educativos propostos nos diferentes lugares (ensino, 
pesquisa, extensão); na promoção da melhoria da qualidade da informação, que facilitou a 
tomada de decisão profissional nas atividades de planejamento, administração e gestão; na 
participação consciente no processo político e administrativo que influenciou a tomada de 
decisão quando da aplicação dos recursos nos ambientes em que atuamos, disponibilizando 
facilidades para o exercício da cidadania; no entendimento das consequências ambientais 
e na qualidade de vida em cada aspecto abordado em relação às TDIC. 

Integração dos campos arte e ciência: exercida nas diferentes formas de 
potencializar o ensino integrado; na geração de oportunidades de pesquisa multidisciplinar; 
na experimentação de novas metodologias e ferramentas, a partir da produção de materiais 
em paralelo com a pesquisa e na formação criativa interdisciplinar.

Cultura Digital: na criação e autoria em convivência digital, através da cooperação, 
reflexão, circularidade e compartilhamento; na cultura acadêmica de uso das TIC para a 
otimização da gestão universitária e com a inclusão digital de estudantes e professores dos 
cursos de graduação em licenciatura.

Dar-se conta com as TDIC e Design: Na cooperação e reflexão – circularidade 
na co-produção de conteúdo; no despertar de uma cultura acadêmica voltada também à 
aprendizagem online.

Na dinâmica do trabalho colaborativo em rede aplicado aos processos de 
educação e formação, com o surgimento de novas metodologias de aprendizagem 
colaborativa em processos de interação e difusão; na criação de estruturas digitais para 
a prática pedagógica autônoma e, nas propostas de formação contínua para os docentes 
como estímulo constante do aprender-a-aprender em e na rede.  

A atuação na RCD em processos recorrentes de negociação e convivência, não 
apenas na ação de cooperar com o que já se sabia fazer, mas também no que se poderia 
aprender a fazer uns com os outros e na reflexão “como faço o que faço”, embasou algumas 
mudanças estruturais não só em relação à qualificação profissional da equipe envolvida, 
mas também ao desenvolvimento de processos de criação didático-pedagógicos coletivos, 
inclusive com a participação voluntária e crescente de outros profissionais, professores e 
estudantes no desenvolvimento dos projetos de aprendizagem e roteiros.

A mudança condutual não foi uma exigência, mas um convite. Pôde ser uma 
inspiração e a emergência do entendimento de pertencimento e participação de cada 
um em um sistema que se constrói na experiência, em atuação. A forma como a rede se 
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desenvolveu contribuiu para o desdobramento de uma cultura emergente de autonomia 
compartilhada, chamando para uma expansão do processo criativo, para a criação de novos 
espaços de aprendizagem e convivência digital, engendrados pelas tecnologias digitais da 
informação e da comunicação, em colaboração e cooperação. Importante salientar que o 
termo “co-laborar” evoca a noção de trabalho conjunto, enquanto que “co-operar” se refere 
a quaisquer (oper)ações conjuntas, algumas delas fundamentais porquanto constitutivas 
do humano.

CONGRUÊNCIAS PRODUZIDAS NO OPERAR
Ao nos propormos a projetar em coletivo, passamos a participar juntos neste espaço 

de convivência e nos transformamos, em congruência. Temos experiências distintas, vidas 
diferentes, vividas de maneiras diferentes, com diferentes espaços de perguntas, mas ao 
conviver nos transformamos juntos, e passamos a ter conversas que antes não podíamos.

Então, ao refletir sobre o estudante, refletimos na congruência sobre o professor, 
como alguém que deseja e guia a criação deste espaço de convivência, este domínio de 
aceitação recíproca que se configura no momento em que está em relação com os alunos, 
onde se produz uma dinâmica na qual vão mudando juntos. Transformamos o entorno 
do meio que nos acolhe e vice-versa, numa relação de mútuo desencadeamento de 
transformações estruturais recíprocas. Estabeleceu-se uma relação de congruência entre 
os estudantes e o meio virtual, entre si e com os professores, ou seja, o meio se mostrou 
estruturalmente acolhedor e com as condições de criação, comunicação e relacionamento.

A RCD se constituiu como rede de conversação e de cultura de uso de recursos 
tecnológicos num entrelaçamento operacional-relacional recursivo, onde os estudantes 
puderam refletir sobre o processo, a ponto de poder avaliar o mesmo. Houve, por parte dos 
estudantes, a compreensão de seu aprendizado, o que remete ainda, a compreensão de 
autonomia compartilhada como um tornar-se co-partícipe de seu conhecimento. 

Em consonância com o pensamento de Maturana (2001) o observador é um ser 
humano, portanto, um sistema vivo, e tudo o que se aplica aos sistemas vivos também 
se aplica a ele. O sistema vivo e o meio em que vive se modificam de forma congruente 
produzindo mudança, em acoplamento estrutural. A congruência operacional de um 
organismo com a sua circunstância surge na sua história evolutiva, resultante das mudanças 
estruturais que ocorrem entre ele e o meio.

Na Biologia do Conhecer, sob o olhar biológico-cultural, podemos ver que o ser vivo 
surge numa matriz de existência que o contém e o faz possível, o que implica que para 
a conservação do viver dos seres vivos a relação de congruência entre o organismo e o 
meio é uma constante, não uma variável. Assim, se faz necessária a criação de estruturas 
para a prática pedagógica autônoma, bem como propostas de formação contínua para 
os docentes enquanto co-propositoras do aprender constante. Complementando esses 
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espaços de aprendizagem temos as novas formas de produção de material educativo, 
com recursos educacionais abertos em diversos tipos e formatos, que estão surgindo 
e permitindo que os utilizadores possam (re)construir e (com)partilhar conhecimento, a 
exemplo dos repositórios online de acesso aberto. 

Nesse sentido é parte da Autonomia Compartilhada reconhecer como a realidade 
comungada entre membros de uma equipe de trabalho, comunidade online, por um povo, 
pela cultura, é uma representação de mundo que estará além da nossa compreensão 
absoluta, e essa representação é compreendida como partícipe dessa realidade e não 
como referência a ela (GIACCARDI, 2004). Ambientes contextualizados, personalizados e 
adequados às necessidades individuais constituem aspectos das redes telemáticas para o 
campo da educação.

Podemos dizer, ainda, que para desenvolver esse conceito de autonomia 
compartilhada, é fundamental uma mudança de mentalidade e cultura - pessoas que 
prefiram ser colaboradores e designers ativos, não apenas consumidores e usuários finais. 
Se estivermos proporcionando às pessoas os ambientes computacionais adequados, então 
teremos a chance de fazer desse tópico de pesquisa uma realidade: a cultura emergente 
de autonomia compartilhada, chamando para a criação e autoria em convivência e trabalho 
colaborativo em rede, engendrados pelas tecnologias digitais e o compartilhamento de 
saberes.
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